
AC TA N<) 9 .

REUN I ÀO O~-;;;: [)E2 o-02 -95~ "/IV 
Aos vinte dias do mês de Fevereiro elo ano de mil novecentos e noventa e 

cmco. Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. 

reuniu ordinariamente a mesma C âmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' Vitor 

José Pcdrosa da' Silva. Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro 

Torres do Couto, Jo ão Ferre ira dos Santos, Tenente-Coronel Joào Carlos Albuquerque 

Pinto. Dr. Anlónio Manuel Soare s Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta 

Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

FALTAS: - Foi delibe rado, por unan imidade, just ificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Dr. Henr ique Teixeira de Barbosa Mendonça. por se encontrar doente. 

APRO\, AÇÃO DA "CTA: • Foi deliberado. por unanimidade , aprovar as 

actas nes . 7 e K 

RES W",10 U1ÁRIº-l2t.\ TESOURARIA : • A Cárnara tomou conhecime nto 

do balancete da tesouraria relati vo ao dia 17 de Fevereiro , corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

oitenta c um milhões quinhentos e dez mil rrezer uos e sessenta e doi s esc udos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - doze milhões treze ntos e setenta e sele mil 

novecentos e sessenta e sete escudos e cinquenta centavos; Rece ita do dia em operações 

orçarnenrais - um milhão trezentos e sessenta e sete mil e trinta e oito esc udos; Receita 

do dia em operações de tesourari a - doze milhões setecentos e quarenta e oito mil 

duzento s e setenta e quatro esc udos; Despesa do dia em operações orçamentais 

sessenta milhões oitocentos e dezenove mil setecen tos e quarenta e sete escudos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamcnrais - vi nte e dois milhões cinquema c sete mil 

seiscentos c cínquenta c três esc udos: Saldo para o dia seguinte em operações de 

teso uraria - vinte e cinco milhões cento e vinte e seis mil duzentos e quarenta e um 

esc udos e cinqucnt a centavos 

ALIENAÇÃO DE BEI'\S · U R B A..~ lZAÇAO FO RCA· VOUGA: · Presente o 

processo relativo à alienação dos lotes nvs. 2 e 3. destinad os a habitação colect iva. sitos 

na Urbanização em epígrafe, conforme deliberaç ão tomada na reunião de 16 do mês 

findo. Relativamente ao assunto, o Sr. Presidente prestou alguns esclarecimentos e 
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rcs pol\d~u às perguntas q.uc foram colocadas pelos mun tcipe s Jl ~e scn tcs , após o que ~r: 
deu inicio à respectiva arrematação. FOI deliber ado. por unanimidad e, atribuir os ' ~11j1 
referidos lotes do scgumre modo e pelas import âncias por m2 de pavimento d 

construção a seguir mencionadas: lote n" 2 - RA1RROLAR • Sociedade de Construções, 

Lda . • de7,3110\'c 1 ~l il e 1l0V~ c elltos escudos e lote n° 3 ". MAOEICENTR ü - Estância ~ /7Y 
Serração de Madeira s Exóticas, Lda. - vinte mil esc udos ~ 

~1E RCA DO JOSÉ ESTEVÃ O ARREMA TACAo DE BAI\ CAS: • 

Seguidamente deu-se inc lcio também à arremataç ão das bancas da Placa B do Mercado 

Jose Est êvão, a que se refere a deliberação tomada em 16 do mês findo, as quais, por 

unani midade, foram arribuidas do seguinte modo e pelas importâncias a seguir 

mencionadas: Banca nO6 • João José da Silva Simões . onze mil escudos ; n" 8 - Irene 

Emília Dano s Rosas da Silva - onze mil escudos e n" 9 - Ana Virgínia Rosas da Silva 

vinte e dois mil escudos . 

~RA MUNICIPAL - REUNIOES: - De seguida e considerando que se 

verificou a presença de públic o, a Câmara deliberou, por unanimidade, !lO S lermos do 

disposto no Artigo 19" do C.P.A., tratar as seguintes questões: 

O BRAS PARTICVLARES:-- Presente na reunião um munici pe , residen te na 

Rua Eng" Von Haff a solicitar informação relativamente à licença de construç ão de mil 

prédio naquela Rua, cuja fachada es tá a ser preservada e cuja volum etr ia e ocupação 

não respeitam as condições impos tas para outras construções cfectuadas no local, 

nomeadamente pelo própri o, apelando para que a Câmara faça ju stiça e adopre critérios 

de un idade no tratamento para com os munlcrpes aveirenses. 

O Sr. Presidente informou de que, ao que julga saber, se trata de um processo 

relativamente ao qual a Câmara obr igou a manter a fachada, mas que só na presença do 

projecto e em contacto com os técnicos saberá prestar qualqu er informação, pelo que 

convidou o interessado a deslocar-se à Câmara em data a combinar, para a realização 

de uma reuniã o juntam ente com os elementos referidos. 

Seguidamente, o Vereador Sr. Eduardo Feio tomou a palavra para referir que 

a Câmara dever á estar atenta ao caso da obra atr ás indicada, dado que, de passagem pela 

rua, verifico u que o aviso de licenciamento não estava devidamente preenchido, pelo 

que será ccnvemcrue mandar os Serviços de Fiscalização verificar , pedindo também que 

o processo sej a presente à Câma ra em próxima reunião. 

ACTOS DE VA;..lOALlSMO: - Continuando no uso da palavra, o Vereador 

Sr. Eduardo Feio fez uma referência à grande onda de assaltos e fU11 0s que se tem 
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verificado no concelho, procedimento que, em sua opinião, é próprio das grande ~I 

cidades. não l;~ nside rando agrad ável que Aveiro so fra dessa prática, e no intuito d r6 . 
velar pela qualidade de "ida dos cidadãos aveirenscs, propôs que se oficie à PSP, 
sentido de marcar um encontro para se começarem a definir estratégias e medidas 

cautelares ~ara evitar a proliferação se situaç ões desta natureza, o Il1lC mereceu .J? ~ 
concordância de toda a Câmara. ~ r: 

XVII COt'G RESSO DO PPD/PSD: - No uso da palavra. (I Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos saudou os Vereadores do PSD pela realização do seu Congresso 
que, em sua opinião, decorreu de urna forma considerada in édita no nosso País e 

constitui u um facto pol iticamente relevante que, pensa, vem contrib uir para a 

qualificação politica e para a intensificação do debate político em Portugal, felicitando, 

por isso, o Partido. na pessoa dos colegas Vereadores do PSO, Sr. João dos Santos e Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto. 
Também pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foram tecidas palavras de 

congratulação pelo Congresso que. em sua opinião, foi um bom exemplo de democracia 

ao Pais. fazendo votos para que resulte efectivamente em abono da democracia 

portuguesa. 
O Vereador Sr. João dos Santos agradece u as palavras proferidas c as 

felicitações transmitidas a propósito da realiza ção do Congresso. o qual, disse, 
correspondc exactarnente aquilo que esperavam. Disse, ainda, que o Partido se prepara 

realmente para enfrentar os desafios que se deparam à Sociedade Portuguesa ale ao fim 

do século. sendo da opinião que os Partidos tem que se ajustar à sociedade e não o 
contrario. e nesta perspectiva. entendem que nesta primeira fase se atingiram os 
objec nvos que irão permitir continuar a responder aos problemas actuais. 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto avocou as palavras do 
Sr. João dos Santos, por entender que, o que por ele foi dito, e mais do que suficiente 

para ler ficado claro que qualquer 11m se congratulou pelos resultados e pela forma 
como o Congresso foi conduzido. pelo que, pessoalmente agradeceu as palavras aqui 
proferidas e adiantou que o Partido se prepara para um combate político com dignidade, 

que conduzirá a um bom futuro para Portugal até ao princípio do novo século. 

Acrescentou, lambem, que o Partido está unido e pronto a estudar e a entrar num novo 
ciclo, porque. com a saída do Professor Cavaco Silva, o Partido começou uma nova vida 
e que é um novu ciclo do PPO/PSD que vai organizar-se, para exercer uma actuação em 
prol da Pátria e em prol de Portugal. Finalizou, agradecendo as palavr as por todos 

proferidas. 
O Sr. Presidente congratulou-se, igualmente. pela forma como decorreu o 

Congresso, dando os parabéns e desejando as maiores felicidades para o Parndo. 
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CÂMARA MUNICIPAL · DESCENTRA I.fZAeM2' • Em seguimento da ~í 
intervenção efectuada na reunião de 6 do corrente, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de lt 
Lemos perguntou qual o motivo porque não se agendou para hoje o tema "Problemas do
 

lugar de Azurva", conforme so licitou na referida reunião, pelo que insistiu para que esse
 

assunto seja agendado para a próxima reunião pública. o que mereceu a conc ordâncn,,~
 
do Executivo. ~I""
 

PAVIMENTACÃO DE ARRUA MENTOS: - Ainda no uso da palavra, o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu-se ao elevado estado de deterioração em 

que se encontram grande número de arruamentos da Cidade, em grande parte devido às 

obras da LL'5 ITÃNIAGÁS. tendo salientado de um modo mais relevante a Avenida 

Artur Ravara, cujo piso está quase intransit ável, após o que perguntou qual o ponto da 

situaç ão relauvamente aos arruamentos para cuja pavimentação aqui se deliberou abrir 

o Sr. Presidente informou que se estão a preparar os processos a fim de 

iniciar as obras na próxima Primavera, embora se tenham vindo a efecruar sempre 

pequenas reparações e que, quanto ás ruas danificadas pela abertura das valas da 

UjS ITÂNJAGÁS. a Câmara tem um estudo fei to com vista à reso lução do problema. o 

qual será trazido oportunamente à consideração do Executivo. 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng'' Vítor Silva comunicou que, 

quanto ao piso da Avenida Artur Ravara, é de facto urgente aetuar mas. porque se trata 

de uma zona muito sensível, dada a proximidade do Hospital. do Estádio Municipal. do 

Seminário c dos vários Estabelec imentos de Ensino (Escola Preparatória, Universidade 

e ISCAA), se encontra em estudo uma alteração à c irculação automóvel, mormente no 

cruza mento ju nto ao Seminário. que será trazida ao conhecimento da Câmara e cuja 

solução, a merec er aprovação, será de imediato iniciada, não fazendo, por isso, sentido 

proceder agora a quaisquer obras. 

ASSOCIAÇÃO DE MUNK' íP lOS DO CARVOEIR..Q: - Ainda no uso da 

palavra. o Sr. Eng" Vitor Silva. com referência à visita da Câmara ao Sistema do 

Carvoe iro marcada para o próximo dia 24, anunciou que, a pedido da Associação , fica 

sem efeito a desloc ação naquele dia e que, oportunamente, indicará outra data para o 

efeito 

Seguidamente, informou que as propostas de preço para a "Concessão da 

Exploração e Gestão do Sistema de Captação, Tratam ento, Elevação , Transporte e 

Annazenam ento Principal do Sistema Regional do Carvoeiro". foram abertas na passada 

4a feira e que os val cres apresentados ficaram um pouco aquém do esperado. seguindo

se, agora, o period o de análi se e parecer por parte dos técnicos respo ns áveis. 
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CO:-lFERÊ" ClA B2!lliE TRAFEGO URBA!'ill - CO"tiO",":O>t f" 
Vereador Eng" Vitor Silva informou que, na passada semana, part icipou na Conferência 

em epígrafe , realizada em Évora. e que, de todas as Cidades que tomaram parte. houve 

opinião unânime de que, para se dcvo.lver aos peões lima melhor qualidad e de vida, se _/'7 )r 
dcYe., em 1° lugar, procurar urna purificaç ão do ar, atirando para fora das cida~es ~~ 
trân sito automóvel. utiliza ndo. de pre ferência, ve icule s de tracçã c el éctrica para evitar a 

poluição, existin do j á expe riências na Europa em que os resultados são absolutamente 

positivos. Mais informou de que se estão a desen volver estudos com eleme ntos da 

Universidade de Aveiro, esperando-se obter bons resultados a bem da população em 

geral . 

MONU M E~TOS Nt\.CJQNAIS: • A Vereadora D~ M aria da Luz deu 

conhecimento de que, na passada 4' feira. esteve em Avciro um elemento do Il'P AR que 

veio fazer uma visita a toda a área monum ental da Cidade. Deu conhecimento de que 

visitaram as várias Igrejas. nomeadamente a das Carmelites . onde foi abo rdado, uma vez 

mais, o problema das telas, tendo sido informada que vai ser aberto novo co ncurso para 

a respectiva recuperação , subdividindo o grupo das 30 telas em subgrupos, infor mação 

que irá ser comunicada á Câmara por esc rito, entendendo a Senhora Vereadora que esta 

infor mação deverá posteriormente ser .tran smitida à comunidad e e aos mur ucipes em 

ge ral. Mais informou que o Dr. Mário Breu ficou com uma pa norâmi ca geral do estado 

de conservação das restantes Igrejas, bem como da fachada do M useu. esperando-se que 

esta visita seja frutuosa e contribua para a ass inatura de um aco rdo de co laboração com 

o IPPAR co m vista à obt enção de fundos para a rec uperação deste Património e 

animação dos respecti vos espaços , admi tindo -se. também, a hipótese de, eventualmente . 

se angariar rnecenato para o efeito. com vista à valoriza ção desta área da cultura 

Sobre o assun to, seguiu-se , ainda, troc a de impressões. 

TRÃ!\ SITO : • O Vereador Sr. João dos Santos referiu-se ao prob lema do 

trânsito lia área da ob ra de co nstruç ão da Ponte de Pau e recomen dou que o assunto 

mereça uma aten ção especia l. nomeadamente, na parte dos estac ioname ntos da Rua 

Carlos Guima rães, dada a maneira de sordenada co mo os mesmos estão a ser feitos 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva esclareceu sobre a fonn a como se vai 

processar o funcionamento de trânsi to. e das alterações que vão ser exe cutadas para 

evitar situaçõe s de con f lito 

TRA~: - Também no uso da palavra , o Sr. Vereado r Ten ente-Coro nel 

Albuquerque Pinto informou que foi já adju d icada pela TRAI\ SRJA à Empresa 

NA VALR lA a execução das reparaç ões necessárias à obtenção do certificado de 
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navcgabilida de da lancha Santa Joana. De seguida. inform ou que a JAPA e a7aPiumia /Itrf 
se comprometeram a entrar de IIOVO em cotuacto com a Direcção-Geral de Portos, no 7 
sentido da obtenção do alvará para a TRANSRIA. que co ntinua a aetuar numa situação 

il.cga l .~ motivo pelo qual se mant êm os e. sforcos no sentido de reso lver de vez cs~ . ~ 
situaçao . ~/ 

Sobre esta que stão. o Sr. Presidente com unicou que, juntamente com o Sr. 

Tenente-Coronel c o Sr. Eng" Vítor Silva, participou numa reunião com a JAPA, a 

Capitania e o 51. Direclor-GeraJ de Portos, em que foram tratados diversos assuntos 
ligados à Ria. mas de um modo especial o que di, respeito aos transport es, sendo esta a 
questão que a todos mais preocupava, tendo sido igualmente abordada a questão do 
ferry-b oat para a travessia para S. Jacinto, entende ndo-se que tem, de fac to. que se 

en veredar por esta via. por forma a facilitar o acesso aquela freguesia e dar condições de 

vida aos seus moradores. estan do a desenvolve r-se es forços por parte da Câmara e das 

entidade s manumas. para atenuar e enco ntrar a melhor solução . 

ESCOLA PRÉ-PRI ~1r\RlA DA OU INTA DO PICADO: - O Se Preside nte 

comuni cou que, amanh ã. serão ina uguradas as novas insta lações da Esco la Pré-Pr imaria 

da Quinta do Picado , pelo que convidou todos os elementos do Exec utivo a assistirem 

ao acto , que deco rrera pelas 14,30 horas 

Seguidamente. reiniciou-sc a aprec iação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

AUTOS ---º.!i VISTOR IA E MEDlC ÃO DE T RABALHOS: - Por 

unanimidade, foi delibe rado autorizar o pagame nto dos seguintes autos de visto ria e 

medição de Irabalhos: 

- la Situação (adicional) da obra "Infraestrutura s na Urbanização Forca 

Vouga - 9" fase". adju dicada à AVEISEC - Empreiteiros, Lda ., da quantia de oitoce ntos 

e sete nta c três mil se iscentos e setenta e do is escudo s; 

- 4" Situac êo. 4- de trabalhos normai s da obra "Construção da Unidade de 

Saúde de Aradas - 2' fase", da quanti a de do is milh ões setecentos e vinte e cinco mil e 

quin hentos escudos 

HABITAÇÃO --'lBBAI' IZAÇÃO DA QUINTA DO ÇANI IA • 2' 

C0 7\IERCIAUZACÀO: - A Câmara tomou conh ecimento da lista provisória dos 

concorrentes que oportuna mente se hab ilitaram ao conc urso. por sorteio. para atribuiç ão 

de um fogo n , na Urbanizaç ão em epígrafe, conforme deliberação de 23 de Janeiro , 

último. após o que foi deli berado, por unanimi dade, co nsiderar a mesma aprovada e, por 
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"COllseguillte,. afixar o correspondente aviso nos termos legais, com vista a rf 'cntuais j . . 

reclamações 
-. -P-$ 

IDEM · BAIRRO DE SANTIAGO· TRANSFERENCIAS: - Considerando a 
informação prestada pelos S.~ , II . e de acordo com a mesma. foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a transfe rência do casa l Manuel Fernandes Nogueira e esposa , 

residen tes no Bloco 36 - 20 B, para um T I que se encontra disponível 110 r/c B do 

mesmo Bloco, dado que os mesmos sentem já muita dificuldade em se deslocarem, 

devido aos problemas de saúde inerentes à idade dos dois, 79 e 8 1 anos, 

respectivam ent e. 

ALlE~ÀO DE BENS - BAIRROS SOCIA IS DO PAÇO E S. JACINTO: 

Foi presente uma informação prestada pelos S.M.H., a dar nota de {lUC foram 

contactados os residentes dos Bairros Sociais do Paço e S. Jacinto, no sentido de se 

ausc ultar do interesse dos mesmos em adquirirem as respect ivas habitações. Dado que a 

generalida de dos morado res mostraram rece ptividade e interesse em regularizar as 

situações, dependendo das condições de venda que forem propostas pela Autarquia, e 

considerando que algumas das habitações necessitam de obras de grande envergadura c 

que os moradores não podem recorrer ao crédito por não terem as casas registadas em 

seu nome. foi deliberado, por unanimidade. encarregar os serviços muni cipais 

respectivos de estabelece rem as respectivas condições de venda e procederem ao registo 

dos fogos, a fim de se dar inicio à organizaç ão dos correspondentes processos. 

AUTOS DE RECEPCÃO DEFINITIVA: - Foi deliberado, por unani midade, 

aprovar o auto de rece pção definitiva da obra "Sinalização Horizontal • Marcas 

Rodoviárias", adju dicada a TRACEVIA - Sociedade M. E. Lda. e. por conseguinte, 

autorizar a restituição da importância que se encontra retida como depósito de gara ntia 

- Mais foi deli berado. por unanimidade, autorizar o cancelamen to da apólice 

n" 7409 214911317, da quantia de duzen tos e cmquenra e seis mil quin hentos e trin ta e 

nove esc udos. emitida pela Companhia de Seguros MAPFRE Caucio n y Credito, com 

referência à obra atr ás mencionada 

AOUSICÓES : - Foi deliberado. por unanimidade, au toriza r a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - N" 118/95, da 

quantia de duzentos e noventa e dois mil e quinhentos escudos; Serviço req uisitante 06 • 

N"s 330, 637, 664 e 69 1195, das quantias de duzentos e sessent a e três mil duzentos e 

cmquenra escudos. trezentos e setenta e cinco mil escudos , treze ntos. e setenta e cinco 

mil escudos c duzentos e vinte e oito mil cento e cmquenta escudos; Serviço requisitante 

09 - NQ 123/95, da quanti a de duze ntos e sesse nta e um mil escudos 
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OL'El XAS SANITARlA S: - Foram presentes, para aprecia~ã{) . várias Je i~as/ 

sanitárias. com referência às q uais a Câmara deliberou, pOf unanimidade. ap ós análise 

de cada caso, concordar com os pareceres emitidos pelo Centro de Saúde e mandar/iÀ 
proceder à . no li ~ca~ã o dos respectivos infractores, os quais deverão proceder às ob~~ 
que a segUIr se indicam : 8Ptónio Alberto Pereira Lei te - Impermeabi lização , no prazo 

de 15 dias. das paredes da fossa, a fim de evitar a passagem de águas residuais para o 

terreno de Manuel Bernardo Lemos; Lourenco Dias César - para, ti O prazo de tot dias, 
proceder ao vazamento imediato da fossa que, de futuro, deverá ser sujeita a 

manu tenç ão adequada para se evitar a escorrência dos esgo tos, bem como à substituição 
da actual cobertura de madeira por uma tampa de vedação hidráulica: Antón..io Ferreira 

de Matos - para dotar a pocilga sita na Rua do Castanheiro, em Mamodeiro, das 

condições necessárias e minimamente indispens áveis. confo rme dispõe o Art° I [5'> do 

R.G.E.U.: Adérito Gomes de Oliveira - para tomar as devidas precauções quanto a uma 

fossa séptica que poss ui na Viela da Azenha, no Bonsucesso, de modo a não prejudicar 

terceiros 

CE!\'TRO CCLTl JRAL E DE CONGR ESSOS - Il'\FRAESTRUTl JRAS DE 

COMUI\I CAªº-E RECURSOS AUDIOVISUAIS: • Por proposta do Sr. Presidente e 

de acordo com o parecer emitido pela equipa técnica. a Câmara deliberou. por 

unanimidade, abrir concurso limitado para a elaboração, por fases, do projccro das 

Redes e Sistemas de Comunicação e Audiovisuais do Espaço Cultural das antigas 

instalações da Fábrica Jerónimo Pereira Campos, cuja es timativa de custos se cifra na 

quan tia aproximada de sessenta c cinco milhões quinhentos e trinta e seis mil oitocentos 

e vinte e quatro escudos. 

Mais foi deliberad o, também por unanimidade, autorizar que os trabalhos de 

fornecimento c instalação da cablegcm para os 4 sistemas (Audio Interno, Vídeo 

Interno, Informático e Telefónico Complementar), cujos custos atingem a quantia de 

dois milhões novecentos e nove mil novecentos e quarenta escudos, sej am elaborados 

pela Empresa que se encontra a executar os trabalhos da parte que diz respeito ao 

Instituto de Formação Profissional, considerando que, pela sua natureza e 

especificidade, colidem com o andamento dos restantes trabalhos. sendo a 

correspondente verba transferida, posteriormente, para o referido Instituto. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou para quando se 

prevê a inauguração das referidas instalações. ao que o Sr. Presidente informou que, em 

principio. se prevê para Agosto, após o quc o mesmo Sr. Vereador mostrou a sua 

preocupação relativamente a necessidade de se definir, com urgência, um modelo de 

gestão daqueles espaços e suas actividadcs. 
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Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, tendo sido d eli bcra~or pry 
unanimid ade. incumbir a Vereadora D~ Maria da Luz do o[OOIu", estudo nesse l:~I;~:J: ~ 
receb end o propostas C sugestões para o efeito . ~/ 

SrNALF.T1CA: - t'o seguimento da deliberação tomada em 25 de Julho do 

ano findo, foi presente a informação prestada pelo técnico responsável, após análise do 

processo relativo à )a fase do Programa de Sinal ização, Circun scrito à Zona de Lazer e a 

alguns Serviços Públicos. e o qua l pro põe a anulação do referid o co ncurso , em virtude 

de apena... a finna 1\ IAPUBE, LDA. ter apresentado proposta, o que dificu ltou a 

respect iva apreciação. Deste modo, foi deliberado, por unanimidade. considerar sem 

efeito o concurso em causa e. por conseguinte. proceder à abertura de novo, com wn 
prazo mais alargado para apresentação das candidaturas 

TRÂNsno : . Por proposta do Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos e por 

unani midade. foi de liberado encarregar os Serviço s Munic ipais competentes de 

retirar em todos os sinais que ainda se encontram na Cidade a indicarem a localização da 

"Alfândega" para o Rossio . uma vez que esta já nào funcio na naquel e local. 

URBANIZAÇAo DE SANT IAGO - PÓLO DE LEITURA: • Dando 

seguimento à deliberação tomada na reunião de 7 de Novembro. do ano findo , foi 

presente uma informação da Técnica Superior de Biblioteca, Dr' Madalena Pinheiro. no 

sentido de se equiparem os futuros pólos de leitura de Santiago e Esgueira do mobiliário 

necessário ao respectivo funcionamen to Por unanimidade. foi deliberado autoriza r a 

abertura de concu rso limitado para o efe ito. ju nto das firmas especializ adas em 

equipamento espec ífico para bibliot ecas 

ESPECTÁCULOS : • A Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhecimento de 

um oficio enviado pela Delegação Regional da Cultura do Centro. a comunicar que, 

pela primeira vez, se apresenta ao público portu guês, a Companhia Estatal de Dança 

"Os Cossacos Russos" e uma vez que esta iniciativa prevê elevados custos, solici tam o 

apoio do Município, nomeadamente a cedência do Teatro Aveirense, para a 

apresentação do cspcct áculo na nossa Cidade, no próximo dia 24 de Abri l. 

Por unanimidade. foi delib erado aceitar, em principio. ficando encarregada a 

Vereadora Dr' Maria da Luz de e fectuar contactos com a Companhia. a fim de se 

estudarem as condiç ões que melhor satisfaçam ambas as partes. 

PAROU E DE FE IRAS E EXPOS ICOES COMISSÃO 

ADMINISTRATIVA: - Foi presente a acta n° 2 da reunião realizada pela Comissão 

Administrativa do Parque de Feiras c Expos ições. a qua l, após leitura do respectivo teor, 
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foi deliberado, por unanimidad e. aprO\;ar e distribuir fotocópia ~a mesma pcF s.t0/ 
Vereadore s. h~ 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: - Face à Iactura apresent ada pelo ~/" 

Fernando Duarte Vieira, da quantia lotai de cinquenta e seis mil e cem escudos. 

referente a serviços prestados na exploração das instalações el écmc as de média e baixa 

tensão dos equipamentos dos Serviços Municipalizados de Aveiro, foi deliberado, por 

unanimidade. autoriza r o respectivo pagamento. 

~ÀO DE BE~S : - Face ao teor de uma infonnaçã o do D.p.G.r ., de 

30 de Janeiro, findo, a Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir pela quantia de 

onze milhões e quinhentos mil escudos um apartamento T2 com arrumação, sito na Rua 

Hintze Ribeiro, n" 54 - )(1andar dt", nesta Cidade, pertencente a João Domingos da Naia 

Graça Paula e mulher, o qual se destina a permutar com um terreno pertencente a Eva 
Soares Bento, destinado a integrar na Urbanização Sá-Barrocas 

PERMUT"--!2"---..!1-ENS - URBANIZACÃO SA-BARROCAS, - Em 
seguimento da deliberação anterior e com o fim de ser integrado na zona em epígrafe. a 

Câma ra deliberou. por unanimidade. autorizar a permuta do aparta mento ora adqu irido, 

pelo terreno n° 6 do Plano de Ponncn~r Sá-Barrocas , pertencente a Eva Soares Delito. 

assinalado na planta anexa ao correspondente processo, com a área de 420 m2, ao qual 

foi atribuído igual valor de onze milhões e quinhentos mil escudos, não havendo, por 

conseguinte, lugar ao pagamento de quaisquer valores remanescentes por ambas as 

partes 

GARANTIAS BANCÁRJAS - CANC ELAMENTO: - Face aos pedidos 

formulados pelas firmas a seguir mencionadas, foi del iberado. por unanimidade, 

autorizar os seguintes cancelamentos: 

- Apólice nO 805820/05. da quantia de setecentos e quarenta e um mil 

seiscentos e vinte e quatro escudos, emitida pela COSEC - Companhia de Seguro de 

Créditos. SA . a pedido da CONSTR UTORA PAULISTA, LDA.• referente li 
empreitada de "Rede de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais ao 

Secto r fi e R da Urba nizaç ão Forca-Vouga": 

- Apólice n" 80 1900/50/02. da quantia de seiscentos e trinta e três mil 

escudos, emitida pela COSEC - Companhia de Seguro de Créditos, E.P., a pedido da 

firma MOTA & CO\1 f>ANlIIA. SA, relativa à empreitada de "Reforço do pavimento 

com betão betuminoso a quente em várias ruas da Cidade de Aveiro"; 
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fl r 
- Garantia bancária n" OA-980 15, da quant ia de seiscentos e setenta e s e mil ! ',L 

setecentos e sessenta e nove escudos. emitida a pc~ido de CABRAL & FILHO, S.A., 

refe rente à empreitada de "Pavi mentação do último troço da Avenida Central s~~ 

Barr ocas" , ~/ 

CAT DOS SERVI DORES DO MlJl"IC íP lü: • Foi deliberado, por 

unanimidad e, autorizar o pagamento da quant ia total de cento e quarenta e seis mil 

duzentos c setenta c sele escudos ao CAT dos Servidores do Município, referente a 
refeições servida s' pela Cozi nha Econômica , conforme mapa de despesas apresentado 

r O R..\l ECI\fENTOS - ALLG UER DE M-\Q UINAS E VIATUR ASIHORk 

• Foi também deliberado, por unanimidad e, nos termos da informação prestada pelo 

técnic o resposévcl. autorizar o pagamento da quant ia total de quatrocentos e cinqüenta e 

oito mil seiscentos e quarenta escudos à Firma RICAM - Con struções, Lda .• referente 

ao aluguer de máquinas para remoção de aterros nas margens do Rio Vouga. na 

freguesia de Eixo 

~SQç!AçÀQ DE SOLI DARIEDADE SOCIA L DE PROFESSORES: - Por 

proposta da Vereadora Dl"" \ laria da l.uz e por unanimidade, foi deliberado au torizar a 

ced ência do Teatro Aveirense à Associação de Solidariedade Social dos Professo res, 

para a realização de um Sarau Musical, a levar a efeito no próximo dia 1 de Abri l, com 

vista à obtenção de fundos destinados à constru ção do respectivo Centro Social. 

AERÓOBQ,\10 MUN ICIPAL DE AVE IRO: - O Vereador Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto apresentou e distribuiu por todos os elementos do Executiv o 

o Relatório Anual das Actividades desenvolvidas pelo A.M.A. , no decorrer do ano de 

1994, cujo teor aqui se dá como tran scrito, tendo referido que o documento é, sem 

duvida, a expressão dos resultad os que se esperava m face ao incremento dos meios de 

apoio ao funcionament o do Aeródromo, por parte da Câmara. Mais referiu que se prevê 

que o futuro do AMA, após o seu licenc iamento a nível da O.G.A.C., venha a aumentar 

as perspectivas de emp rego, aventando-se a hipótese de o Aeródromo passar a receber 

aeronaves de passage iros, para o que terá que ser revista a pol ítica de invest imento , 

criando os meios necessários para o efeito. O Sr. Vereador considerou compensado r 

todo o es forço dese nvolvido até aqui, dado que o AMA é já um agente important e no 

âmbito da formaç ão ae ron áutica de muitos jovens e da prática da aviação como desporto 

e lazer, salientando, por isso, que se traia de um importante infraestru tura a aproveitar. 
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v / f' ~ De seguida, o Sr. Verea dor fez também a entrega de uma relaçã o do r/ atcrial e· 
e equipame nto existe nte no Aeród romo, a qual se destina a incluir no Cadastro de Bens I 
Máveis e Imó....eis do Mumctpío. . h~ 

URB..\ NI7ACÃO A POENTE n A AV ENIDA 25 DE AnR I L~/" 

ALTE RA ÇÃO JUNTO À LINHA DA C.I) .: - Foi apresen tado à Câmara. pela 

respon sável do Departam ent o de Planeamento c Gestão do Património, um estudo tJ3m 

a construção de um arru amento. passeios e aparcame nros (privado e público ), j unto à 
linha do Norte (l ado Poente) da c. P.• na zo na acima indicada. o qual mereceu 

aprovação, por unanimidade, 

Tamb ém por unan imidade, foi de liberado autorizar a venda de arcas 

destinada s à construção de aparcame ntos privados c garagens individuais, em co ndições 

a estabelecer pela Câma ra e a aprovar pos terio rmente pe lo Exec utivo. 

PLAl\:O---.!lli.POR.\ l El\:OR DE S. JACI NTO - SECTOR G : - Foi tamb ém 

ap resent ado um estudo relativo à implant ação de habitações no Sector G do Plano de 

Pormenor de S. Jacint o, que consis te num regulamento de constr ução escrito, apoia do 

por peças de senhada s, e que define as condições técn icas - urbani stica s a que devem 

obedecer as respec tivas cons truções. . 

Foram levan tadas alguma s questõe s relacionada s com o assunto, mormente 
pe lo Sr. Presi dente e pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, às quais a Arquitccta Diamantin a 

procurou escla recer , tendo tamb ém usado da palavra o Vere ador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos. que felicitou os Serviços pela preoc upação demo nstra da em que haja o mínimo 

de harm onia, quer na prese nte quer nas novas urban izações. dado que uma das co isas 

que mai s.o impre ssiona é a desarticulação das cons truções. 

Seguiu-se ainda troca de impressõe s, tend o sido delibe rado , por 

unanim idad e. aprovar o estudo em análise, dev endo, con tudo, os respectivos Serviç os 

tran sfonnar as peça s desenhada s do regulamento em causa. em escritas 

ALI ENAÇÃO DE BENS - CRBAN IZACÃO DE S. JACINTO : - Em 

segui mento da delib eração anteri or, foi também delib erado, por unanimid ade, proc eder 

à venda em hasta púb lica dos onze lotes de terren o do Scctor G do Plano de Pormenor 

de S. Jacinto, por duas fases , ficando marcada para o dia 20 de Março a venda dos 

primeiros seis lotes e dos restantes cinco para o dia 3 de Abril. 

JUNT A DE FREGU ESIA DE SANTA JOAN A: - Considerand o o oficio 

remetido pela Junt a de Freguesia de Santa Joana e lida a informação técn ica prestada 

sobre o assunto em questão, foi deliberado, por unanimidad e. auto rizar a transferê ncia 

para aquela Autarqu ia da quantia de dois milhões quinh entos e noventa e oito mil e 
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q uatrocentos esc. u~os, referente a "trabalhos normais", levados a C.fei.to na cmpreitK df·, 
Construç ão do Edifíc io-Sede. con forme documentos aprese ntados 7-" 

Segmda mcme. (I Sr. Presi dente fez uma breve referência 3 0 anda mento d 

obra de constru ção da sede da Junta de Fregue sia. dando nota do volume de trabalhos 

que ainda falta exec utar , lendo proposto que a C âmara assuma o compromisso de 

conti nuar a transferir as verbas necessárias para o efeito, o que mereceu a cOn CO~dân C i a 

,do Exec utivo. " 

L1CEJ\CAS DE LO T E A~l EN TO : • Foi presente o processo 11
0 66 1/93, de 

BANCO \ l ELLO. S.A.. rela tivo ao loteamento de um terreno situado no Cais da Fonte 
Nova, da Freguesia da Glória, deste Concelho. Depois de uma breve anális e do 

processo, o Vereador Se Ed uardo Feio chamou a atenção para o número 3 do art igo 20" 

e para ° artigo 6° do Reg ulamento do Plano Directc r Municipal, o qual. quando 

plename nte efica z, impedi ria o deferimento do pedido de loteamento e m causa, tendo 

informado. ainda. que todas as solicit ações para a Zo na de Constr ução Tipo 11(central), 

podem ter que ser indeferidas. depo is do PDM ser plena mente eficaz, dado que os 

art igos 6° c 200 do respect ivo Regulam ento . conjugadamentc. implicam a exis t ência de 

Planos de Por menor (na zo na central ape nas ex iste um plenamente eficaz ) o u a opção de 

medidas bastante restritiva s q uanto à construção naqu ela zona (zon a central da cidade) 

O Sr. Vereador referiu ainda q ue u art iculado se ap resenta confuso, nomead amente no 

qu e respeita à "contrad ição" do artigo 20° em relação 30 art igo 6°. 
Seguiu-se ainda troca de impressões , após tJ qu e. com base no despac ho 

Superior de 9 do corrente. a Câmara del ibero u. po r unanimidade, aprovar nas cond ições 

técnica s constant es da inform aç ão do D.p.G.r. n" 158195, de 23 de Janeiro. 

APKOVACÃ ü EM \ IINUTA : - Fina lmente , foi deliberado, por 

una nimidade. aprovar a present e acta e m minuta, nos term os do que dispõe o n'' 4. do 

Art'' 85°, do Decre to-Lei n" 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi dis tribuída por todos o s Membros da Câ mara Mun icipal. 

e por ele s assinada . procedimen to que dispensa a respectiva leitur a. co nforme 

determ ina o n" 4. do Decreto-Le i n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não haven do mai s nada a tratar, fo i encerra da a presente reunião. 

cu. 

Eram 19 horas 

~a co nstar \ c R OS efei to.s. se lavrou a present e . acta , que 

( ~) ~ ~ À J~ l.1 ~ .Du ectora dos S e~inlstratl\'o s da 
C âma 


